






















Iln  " C i j o Secreto" p e sirve Je lenguaje internacional 
(Sigue del número anteriorj 

Norma« para ingresar en el C lub 

Hasta ahora, a causa de su corta existencia y de las 

naturales dificultades de organización y montaje, el Club 

del Código Mundial no había tenido ocasión de poner-

se en relación con niños y muchachos españoles. Pero 

desde hoy, todos los niños y niñas, muchachos y mucha-

chas españoles que deseen ingresar en el Club y estable-

cer correspondencia y amistad a través de él con jóvenes 

de otros países, podrán hacerlo sin otro requisito que el 

de dirigirse a la Dirección del Club, enviando el nom-

bre y dirección — escrito en letras de molde —, edad, 

sexo, aficiones y el idioma en que necesitan el libro del 

«Código» (español, inglés, alemán o francés), a: «Wor ld 

Code Club», Burleigh House, London, n. 6 Inglaterra. 

A esta nota hay que enviar adjunto un cupón respuesta 

internacional (que puede adquirirse en Correos) para 

cubrir los gastos de franqueo de la respuesta. 

Cumpl ido este requisito, cada niño recibirá un libro 

del «Código Secreto», tablas de conversión de monedas 

y los nombres y direcciones de tres miembros del Club 

en tres países diferentes. A l propio tiempo, la Dirección 

del Club hace circular el nombre del nuevo asociado a 
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Mi af ic ión pr inc ipa! es (Veáse N o t a 1). 

H e ganado premios por (Véase N o t a 1). 

También me interesa {Véase N o t a 1). 

1) Pá ja ros , ( 2 ) Mar iposas , (3 ) F lores s i lvest res. 

1) Se l l os ext ran jeros, (2 ) Monedas ext ran jeras, (3 ) Ca jas de cer i l las. 

1) M o t o r e s de fer rocar r i l , ( 2 ) Au tomóv i les , (3 ) Motoc ic le tas . 

1) Mi is ica, ( 2 ) Bai le, ( 3 ) C ine . 

1) Fo togra f ía , (2) D ibu jo , (3) Pintura. 

1) Ca lce ta , (2 ) Cos tu ra , (3 ) Coc ina. 

1) Pesca, (2) Camp ing , (3 ) An ima les . 

1) M o d e l o s navales, ( 2 ) A e r o m o d e l i s m o , ( 3 ) Mode los Mecánicos. 

1) Lec tu ra , (2 ) Tea t ro , (3 ) Lenguas ext ranjeras. 

1) Carp in te r ía , (2) Meta lu rg ia , (3 ) Const ru i r mode los . 

1) A j e d r e z , ( 2 ) Damas . 

Me gus ta r ía cambiar ( 1 ) Fo togra f ías , (2 ) Rev is tas , ( 3 ) Per iódicos infant i les, 

4 ) Se l los , ex t ran jeros, (5 ) Monedas . 

No ta 1 A cont inuación de cada uno d e estos tres s ignos, pon M M y luego el s igno 

y la c i f ra que se ap l ique a tu caso. 

E jemplos : ^ ^ ^ y ^ ^ 3 Mi af ic ión es el cine. 

^ ^ ^ i ) ^ ^ 2 También me interesa el Tea t ro . 

L 
L 
L _ 

LL 
L i 

Ul 

[o. 
IA 

Lü 

i * 

fes. 
Iw 

I k . 

I ¿ 

L = 

Mis Vacaciones 

Tengo semana» de vacaciones cada año. (Véase N o t a 1) . 

Genera lmen te sa lgo afuera durante las Vacac iones de, (Véase N o t a 2 ) 

V o y a la p laya. 

V o y al campo . 

V o y a la montaña. 

V o y a los lagos. 

V o y a la c iudad. 

Hago camping 1 junto al mar, 2 en el bosque. 

Sa lgo a fuera con mi fami l ia. 

Sa lgo a fuera con amigos. 

R e s i d o en, 1 hote l , 2 una pensión, 3 un campamento de vacaciones. 

V ivo en una caravana|remolque. 

Pertenezco a la Asoc iac ión de Hogares Juven i les . 

Pasé unas vacaciones en el ex t ran jero en (Véase N o t a 3 ) 

Espe ro que p o d r e m o s pasar unas vacaciones jun tos . 

No tas : 1 A cont inuación del s igno pon un número de semanas en ci f ras. 

2 A cont inuación del s igno, pon en mayúsculas el t iempo del año: Nav idad , 

Verano : etc. , en la lengua de tu cor responsa l , 

3 A cont inuación del s igno pon en mayúsculas el nombre del país, s i es posib le 

en la lengua del cor responsa l . 

D o n d e haya pos ib i l idad de elección, pon el s igno seguido de la c i f ra que se 

ap l ique a tu c a s o . 
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A 
Mi Pais 
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N o t a 1 

L a capi ta l de mi p a í s ea V é a a e N o t a 1 . 

E l R e y ae l lama V é a a e N o t a 1 . 

L a R e i n a ae l l a m a V é a a e N o t a 1 . 

E l P r e a i d e n t e ae l lama V é a a e N o t a 1 . 

E l r í o máa largo es el V é a s e N o t a 1. 

L a m o n t a n a más al ta ea V é a a e N o t a 1. 

L a unidad de m o n e d a ea V é a a e N o t a 1 . 

M i paía t i e n e una p o b l a c i ó n de m i l l o n e a . V é a a e N o t a 2 . 

M i país es p r i n c i p a l m e n t e : 1 l l a n o , 2 o n d u l a d o , 3 m o n t a ñ o s o . 

E l c l i m a es p r i n c i p a l m e n t e : 1 c á l i d o , 2 t e m p l a d o , 3 f r e s c o , 4 f r ío . 

A las c o m i d a s , la g e n t e a c o s t u m b r a a b e b e r p r i n c i p a l m e n t e : 1 t é , 2 café 

3 v i n o , 4 agua. 

L o s p r o d u c t o s p r i n c i p a l e s de mi paía aon : 1 p r o d u c t o a a l i m e n t i c i o s , 

2 m a n u f a c t u r a s . 

L o s c o l o r e s n a c i o n a l e s s o n : 1 b l a n c o . 2 n e g r o , 3 a m a r i l l o , 4 azul , 5 r o j o , 

6 n a r a n j a , 7 v e r d e , 8 o a s t a ñ o , 9 m o r a d o . 

C u a n d o en t u paía ea m e d i o d í a aquí aon laa V é a a e N o t a 3 . 

A c o n t i n u a c i ó n d e l a igno p o n todoa l o a n o m b r e a en mayúaculas de la 

f o r m a a c o s t u m b r a d a . 2 A c o n t i n u a c i ó n d e l a igno, p o n el n ú m e r o d e mi-

l lonea en c i f raa . 3 A c o n t i n u a c i ó n del a igno, p o n la h o r a . B u s c a la d i fe -

r e n c i a h o r a r i a en un A t l a s . D o n d e h a y a p o s i b i l i d a d d e e l e c c i ó n , p o n el 

s i g n o seguido d e la c i f ra q u e se ap l ique a tu c a s o . 

Z 
Mi Colegio 

\ M i e o l e g i o se l lama V é a s e N o t a 1. 

^ ^ E s un c o l e g i o m a s c u l i n o . 

^ ^ Es un c o l e g i o f e m e n i n o . 

Es un c o l e g i o m i x t o . 

H a y a lumnos en mi c l a s e . V é a s e N o t a 2 . 

H a c e m o s d e b e r e s en casa v e c e s p o r semana. V é a s e N o t a 2. 

« C L a s c lases empiezan a las V é a s e N o t a 3 . 

Las c lases t e r m i n a n a L i V é a s e N o t a 3 . 

^ L V o y a n d a n d o al c o l e g i o . 

V o y al c o l e g i o e n : 1 b i c i c l e t a , 2 a u t o b ú s , 3 t ren , 4 t i a n v í a . 

^ ^ T o m o la c o m i d a en el c o l e g i o . 

^ M i a s i g n a t u r a f a v o r i t a es : 1 I n g l é s , 2 M a t e m á t i c a s , 3 A r t e , 4 C i e n c i a , 

5 H i s t o r i a , 6 G e o g r a f í a , 7 M ú s i c a , 8 C o c i n a , 9 C a r p i n t e r í a . 

X ^ v e c e s p r o y e c t a n pe l í cu las en el c o l e g i o . 

Í X T e n e m o s l e c c i o n e s p o r r a d i o . 

^ E n el c o l e g i e t e n e m o s c l u b s p a r a : 1 A r t e , 2 A j e d r e z , 3 T e a t r o , 4 F o t o g r a -

f ía , 5 C i e n c i a , 6 F i l a t e l i a , 7 P r o b l e m a s mundia les . 

N o t a s : 1 A c o n t i n u a c i ó n del s i g n o p o n el n o m b r e del c o l e g i o . 

2 A c o n t i n u a c i ó n del s i g n o p o n el n ú m e r o de a l u m n o s - v e c e s en c i f ras . 

3 A c o n t i n u a c i ó n del s i g n o p o n las h o r a s . 

D o n d e h a y a p o s i b i l i d a d de e l e c e i ó n p o n el s igno s e g u i d o de la c i f r a q u e se 

a p l i q u e a tu c a s o . 

otros tres nuevos miembros de otros países, de manera 
que es probable que el niño o niña reciba un cierto nú-
mero de «mensajes sorpresa», que pondrán a prueba las 
dotes del interesado en el desciframiento e interpreta-
ción de los mensajes y le darán ocasión a establecer 
amistad con mayor número de muchachos en diversos 
países. 

El valor educativo y la amenidad del «Código Secre-
to» tendrán, sin duda alguna, la rápida adhesión de mi-
les de muchachos españoles a quienes se les brinda de 
esta manera la ocasión de ponerse en comunicación con 
muchachos y muchachas de otros países. El sistema es, 
como hemos expuesto, ameno e instructivo, casi como 
un juego. Y los fines que se pretenden bien merecen el 
apoyo de los padres y de los educadores. 

ANTONIO G I B E L L O 
(Del diario ARRIBA) 

MENSAJE DESCIFRADO 

12 Ivi Road. 
Everytown. 
Kent, 
England 
16th Apr i l , 1958. 

Quer ido Pedro: 

Me l lamo Jhon Smi th . Nací el d ía 25 de J u n i o de 1944. 
Peso 62 k i los . Mi padre es comerc ian te . Las c lases empiezan 
a las 9 de la mañana. Mis as igna tu ras favor i tas son la Geo-
gra f ía y la Música, Mi depor te favor i to es la natac ión. ¿Te in-
te resa el ae romode l i smo? 

Mis mejores deseos, 
John 
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FUTBOL 
La presente crónica d i fer i rá de las habituales, ya 

que en ella voy a t r a t a r pr incipalmente de uno de los 
dos factores en que puede dividirse el fú tbo l actual. 
Por desgracia, hoy más que nunca deben ir unidos es-
tos dos factores, si cualquier club por modesto que 
sea quiere ir adelante y salir airoso, ya no sólo en la 
marcha de su equipo, sino también, en muchos casos, 
de la continuidad y vida del mismo. 

Muchos recordarán, y con nostalgia por cierto, 
aquellos t iempos en que pa ra jugar al fútbol , para te -
ner un equipo, solamente se precisaban una docena de 
jerseys, botas y un par de balones; a eso se le añadía 
mucha afición y voluntad y adelante, competición vie-
ne, competición va. A esto se le puede considerar el 
factor decisivo. 

Hoy se precisa, además de lo dicho, de otro factor, 
y no menos impor tan te : "el factor económico", ve rda -
dero panacea donde la mayor par te de los equipos, 
grandes y modestos, se han estrellado y se estrellan 
para poder l levar adelante sus planes y sus mereci-
mientos. 

Pa ra que mis lectores, aficionados al fú tbol y los 
que no lo son, puedan darse cuenta de lo que dicho 
factor representa , paso a darles un breve balance de 
lo que ello representó pa ra nuest ro Club, en la pasada 
temporada y puedan fo rmar un juicio sobre el mismo: 

Temporada 1958-1959 Pesetas 
Remanente t emporada 1957-1958 6.090'16 
Ingresos temporada 1958-1959 168.508'20 

Total 174.598'80 
Gastos temporada 1958-1959 157.503'85 
Saldo a favor para 1959-1960 17.094'95 

Comprendan amigos y aficionados que t ra tándose 
de un Club modesto, no son nada despreciables y sí 
muy dignas de tener en cuenta dichas cantidades. De-
bemos tener presente que en la temporada actúa! el 
capítulo de gastos su f r i r á un aumento, ya que los des-
plazamientos, arbi t ra jes , mater ia les y gastos en gene-
ra l han exper imentado un alza considerable. 

Referen te a los ingresos, sólo el entusiasmo de la 
afición puede l levar adelante nuestro fútbol , pues úni-
camente la m á x i m a cooperación del público permi t i rá 
cubr i r las necesidades económicas de la temporada. 

Muchas veces me he p reguntado : ¿Existe ve rdade-

ramente una gran afición al fú tbol en Palamós? Y he 
llegado a una conclusión, puede que acertada, puede 
que equivocada, pero sin lugar a dudas, sincera. Exis-
ten a mi entender , dos clases de aficionados: los que 
van al campo a aplaudir o a cri t icar la actuación de 
nuest ro equipo, pero van al fútbol , sea quien sea que 
juegue, a dar aliento y cooperación; y los que con la 
nostalgia de t iempos pasados, sueñan a que nuest ro 
fú tbo l vuelva por sus fueros, que recobre categoría, y 
entonces.. . ¡ahí, entonces sí irían al campo, entonces 
sí i r ían a ver fútbol, entonces sí cooperarían. A éstos 
sólo me cabe recordarles que las cosas no se empie-
zan por el tejado, y sí por los cimientos, y éstos hay 
que ponerlos ahora precisamente. 

En anter iores crónicas he expuesto los deseos de 
ver nuest ro equipo en la categoría regional y creo que 
toda la afición también lo desea, pero ¿podría dispo-
nerse de unas 50.000 pesetas antes de iniciar la t em-
porada? y ¿podrían ser cubiertos unos gastos totales 
que ascenderían a unas 300.000 pesetas por t empora -
da? Sinceramente, creo que si la masa de aficionados 
se lo propusiera, podríamos emprender esta nueva fase 
de nuest ro fú tbol con probabil idades de salir airosos, 
pero es ahora cuando debemos poner los medios y no 
esperar la hora de los remedios. 

Sólo me cabe indicar que en la presente t empora -
da llevamos jugados dos part idos en ter reno propio, 
uno con el Por t -Bou y otro con el San Pedro Pesca • 
dor, con una recaudación de 2.795'50 pesetas el pri-
mero y 2.511 pesetas el segundo, los cuales, pagados 
gastos (arbi t ra je , zapatero, personal, arreglo campo, 
lavado de los equipos juveniles y aficionados, subven-
ción al equipo visitante, pr ima a jugadores, programas, 
e tcétera) , h a n dejado un beneficio de 58'50 pesetas y 
130 pesetas respect ivamente. 

Si pensamos que el equipo debe desplazarse un do-
mingo sí y otro no, fáci lmente l legaremos a la conclu-
sión de que a pesar de la subvención que da el equi-
po propietar io del terreno, no llegamos a cubr i r ni en 
mucho los gastos de desplazamietno. Piense y juzgue 
por sí mismo el aficionado, si hace fa l ta un poco más 
de colaboración para poder seguir aspirando a l levar 
nues t ro fú tbo l a otra categoría más en consonancia 
con el prest igio y méri tos de nuest ro Club y el : ango 
de nues t ra Villa. 

Pa ra te rminar , paso a darles unas breves rese.ios 
de los par t idos disputados ú l t imamente : 
JUVENILES. 

Llagostera. 5 - Palamós, 3 
Tropezaron nuevamente nuestros juveniles en su 

desplazamiento a Llagostera, y una vez más la fa l ta 
de veteranía les privó de a r rancar a lgún punto, ya que 
con dos goles a su favor en los momentos iniciales del 
encuentro, se de ja ron remontar y ganar , cuando todo 
hacía p rever que saldrían imbatidos. 
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No hay duda que su bisoñez en lides oficiales es 
un handicap para esos muchachos, puesto que clase no 
les falta, ni tampoco voluntad. No deben desanimar-
se, y poner todo su amor propio y afán para conseguir 
compenetrarse, y a no dudar pronto formarán un con-
junto que irá muy alto en el fútbol juvenil de la pro-
vincia. 

Cassá, 7 - Palamós, 1 
Buen partido el de los nuestros en Cassá, ya que 

el resultado de 7 a 1 con que fueron batidos no re-
fleja ni en mucho lo que ocurrió en el terreno de jue-
go. Terminó la primera parte del partido con 2 tantos 
a 1 favorable al Cassá, dando la impresión que la igual-
dad de fuerzas sería la tónica imperante hasta el final 
del encuentro, pero un gol anulado al Palamós y un 
injusto penalty con que fueron sancionados, derrumbó 
mucho su moral. La falta de fondo influyó también en 
su rendimiento en la segunda mitad del encuentro, que 
se jugó siempre a mucho tren. Como digo antes, jugó 
mucho nuestro equipo, sobre todo en la primera par-
te, y sin menospreciar al Cassá, que tiene un señor 
equipo, creo que un resultado más nivelado hubiera 
sido lo justo. Alineación: Puig, Simó, Núñez, Hereu, 
Font, Puig II, Dalmau, Mas, Fortuny, Boada, Margalef. 
AFICIONADOS. 

Celrá, 0 - Palamós, 4 
•Jugó el Palamós un excelente encuentro en Celrá, 

sin duda el mejor en lo que va de temporada, ya que 
lanzado desde el momento inicial del partido al ata-
que, mandó en el campo por su juego rápido y raso, 
teniendo continuamente en apuros al meta contrario. 
A los quince minutos, marcó el Palamós su primer 
gol por mediación de Jordá de tiro cruzado y a media 
altura. Con este resultado terminó la primera parte 
La segunda mitad del encuentro demostró aún más 
la superioridad de nuestro equipo, que marcó su se-
gundo gol por mediación de L. Margarit, de tiro raso, 
siendo Pi el autor de los dos últimos goles. 

La actuación de nuestros jugadores fué muy bue-
na en todas las líneas. Condom, seguro pero con po-
co trabajo; la defensa fué una barrera que desbarató 
todo intento del Celrá de acercarse a nuestra portería; 
la media, dueña del centro del terreno, sirvió a la de-
lantera y atacó en bastantes ocasiones la meta contra-
ria con tiros a larga distancia, promoviendo descon-
ciento entre los defensores del Celrá; la delantera, con 
mucha movilidad, jugando siempre de cara al gol, tren-
zó un juego preciso y espectacular y probando con in-
sistencia el tiro a puerta en todas posiciones. 

El Palamós alineó a los jugadores siguientes: Con-
dom, Buenaventura, Ros, Escura, Santamaría, Bosaco-
ma, S. Margarit, Estragués, Pi, Jordá, L. Margarit. 

El arbitraje del señor Surós, bueno en general, sal-
vo un fallo al anular un gol a L. Margarit por supuesta 
mano. 

La educación del niño 
El niño nace, me atrevo a decir, sin carácter; cre-

ce y según las circunstancias que le rodean en su pri-
mera fase de la vida, forma su propio y definitivo 
carácter. 

Su educación es tan importante que el prestigio 
de una nación depende mucho de esta educación del 
niño. 

Los niños no nacen ni buenos ni malos; se con-
vierten en lo uno u en lo otro según la primera edu-
cación que reciben y según también en el ambiente 
en que viven. 

Educar correctamente a un niño es difícil. 
Primero se deben estudiar sus tendencias..., su ma-

nera de reaccionar... 
Si es muy sensible, si se afecta en grado sumo, su 

educación debe ser distinta a la de otro niño para 
quien todo resulta indiferente. 

Para mayor comprensión voy a poner un ejemplo. 
El de un niño que no asimile matemáticas; pues bien, 
si este niño en el colegio recibe constantemente las 
repulsas del profesor, dándole a entender que es in-
ferior a los demás en matemáticas, este niño crea en 
su interior un complejo de inferioridad a este respec-
to y jamás sabrá resolver problema alguno porque 
delante de esta materia se sentirá incapaz. 

Pero si este niño recibe una orientación cariñosa 
tanto por parte de los maestros como de sus padres 
y se le inculca que es capaz de resolver bien los pro-
blemas y que tiene aptitud suficiente para ello, no 
duden que con el tiempo aquel niño saldrá con éxito 
de sus primeras dificultades en esta materia. 

La confianza que todo niño tiene siempre con sus 
padres, al considerarlos llenos de grandes cualidades, 
hace que con el elogio de ellos se sienta fuerte, di-
choso e inteligente. 

A l niño tímido y reprimido se le debe tratar dul-
cemente, dándole ánimo y apoyo para que pueda ven-
cer sin grandes dificultades los primeros tratos en el 
mundo. Una vez aquel niño haya superado este pri-
mer eslabón de su existencia, se sentirá optimista y 
capaz de vencer todo eventual inconveniente, pues 
se habrá creado en su ánimo una seguridad en sí 
mismo que le hará apto para el desempeño de cual-
quier cometido. 

Con este breve comentario mi única intención es 
recordar a los padres y a los, maestros de escuela pri-
maria el gran valor que tiene el saber orientar la edu-
cación infantil. En sus manos está que aquel niño 
sea en el día de mañana un ser apto y útil a la so-
ciedad y a la familia; o al contrario, un apocado, un 
pobre tímido, que se sienta inferior en todo y para 
todo en relación a sus semejantes, y precisamente por 
haber recibido estas ideas de las personas por él más 
queridas y en el momento de la formación de su ca-
rácter. 

J. GAL Í BOSCH 
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Pöble montanyenc 

Oh pöble sol i ditxós! 

Amb tes remors de quitxalla 

sembles un gran cascabell 

que penja de la montanya. 

Xilografia de J. Castells Marti 

Resumiendo en una sola vez lo que ha sido la tem-
porada teatral en nuestro Teatro Carmen: 

Una sola obra en catalán: L'amor venia amb taxi, 
de Rafael Anglada, por la eximia actriz María Vila. 

Un variado espectáculo musical titulado Chico... 
¡qué chicas!, con Emilio Vendrell (hijo) y un nutrido 
número de estilistas. 

Presentación en Palamós de Carmen Morell y Pepe 
Blanco en el espectáculo folklórico Canciones, risas y-
olé, con Amel ia de Castro y su Ballet de arte español. 

Una inolvidable velada la constituyó la obra del 
autor brasileño Pedro Bloch Las manos de Euridice, 
formidablemente interpretada por su único actor En-
rique Guitart. 

José Sazatornil "Saza", el popular artista cinema-
tográfico, se presentó al frente de su compañía de 
comedias representando Un loco hace ciento, comedia 
de Eduardo Arana y Federico Galindo, y /Qué listo es 
Calixto!, farsa cómica de Adrián Ortega. 

La Choral del "Grup Excursionista i Esportiu Gi-
roní" nos ofreció un selecto concierto, interpretando 
una selección de canciones populares catalanas y ex-
tranjeras, siendo todas maravillosamente ejecutadas, y 
otra selección de música religiosa, sobresaliendo el 
"Glor ia" de Palestrina y el "Credo" de Monteverdi. 

Otro espectáculo arrevistado corrió a cargo de A n -
tonio Machín, con el nombre de Cuba y España, ade-
más de otros artistas especialistas en su género. 

En tournée por Cataluña nos visitó una excelente 
Compañía encabezada por Carmen Contreras y Car-
los Lloret, poniendo en escena la obra de Colette, 
GIGI, creación personalísima de la antedicha actriz. 
Próximamente podremos admirar esta obra en la pan-
talla, interpretada por Leslie Carón y Louis Jourdan. 

Un gran recital de Arte Flamenco y Danzas Espa-
ñolas nos fué; presentado por José de la Vega y su 
Ballet, acompañado de sus colaboradoras Pastora Mar-
tos, Consuelo Sánchez y Julia Alonso, además de gui-
tarristas, cantaores y concertistas; espectáculo reali-
zado para los veraneantes y extranjeros que l lenaron 
completamente el local. 

Y por último presentóse de nuevo en nuestra Vil la 
el Profesor Alba, acompañado de su colaboradora Gio-
conda, orfeciéndonos unos interesantes y enigmáticos 
experimentos numéricos, de sugestión y de transmi-
sión de pensamiento. 
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Balcón a la calle 

Nueva tienda 

Una nueva tienda ha abierto sus puertas. Ostenta el 
título de ARTES. Dedicada a: Librería y papelería, objetos 
de arte, artesanía y antigüedades. Artículos de regalo. 

La fachada, ostenta un pájaro, que es una reproduc-
ción del llamado " V a s o de Archena" y los peces del 
llamado "Plato de los Peces". Ambas piezas son de 
cerámica ibérica, contemporáneas de la Dama de Elche. 
Las grecas que faltan a la fachada serán también estiliza-
ciones de motivos cerámicos sacados de piezas de la 
misma época. 

Su propietario D. Benito Morera Menció, siente, 
conoce, domina en detalle y en un todo el arte de saber 
presentar los artículos expuestos a la venta. 

Necrológica 

Nuestro más sentido pésame a Don Martín Camós 
Salvador, colaborador de PROA, por el fallecimiento de 
sus padres Don Pedro Camós Coll y Doña Enriqueta 
Salvador Saguer, ocurridos los días 4 y 12 de este mes 
respectivamente. 

Trombas o mangas de agua 

El sábado día 17 del actual entre las 12 y las 13 horas 
formáronse en el horizonte delante de nuestra bahía 
cinco trombas que avanzaron hacia esta costa. A medida 
que avanzaban, según manifestaciones de varios que lo 
presenciaron, aumentaba la grandiosidad del espectáculo. 
Una siguiendo la Playa de Aro, internóse por el Puig de 
las Cadiretes; otra internóse por la parte de Castell y 
siguiendo el curso del Aubi, arrasando lo que encontraba 
en su paso. Dejó la riera se:a. Otra pasó rozando las 
Pitas. Otra siguió el curso del Ridaura. 

El Boletín Informativo de la Cámara Oficial de Comercio, Industria 

y Navegación de Palamós 

A primeros del mes actual, nuestra Cámara editó el 
primer número del BOLETÍN INFORMATIVO, de periodicidad 
mensual, en su 4. a época, que hemos leído con sumo 
gusto. 

Pulcramente presentado, inserta las secciones de 
"V ida Corporativa" , "Disposiciones Oficiales" , "Noti-
ciario", "Ofer ta s y Demandas" , " V a r i o s " . 

Deseamos al BOLETÍN INFORMATIVO una larga vida con 
el fin de ofrecer a los electores de la Cámara un resumen 
de informaciones para que puedan servir de orientación 
en su cometido. 

La vida en Palamós 

Ayuntamiento 

Licencias de obras más importantes concedidas: 
A don Pedro Viader para realizar la ampliación de 

la vivienda de su propiedad sita en la calle Prosperidad. 
A don José Castillo para transformar en vivienda 

un almacén de su propiedad sito en la calle Mayor de 
San Juan. 

A doña María Cantó Tauler para efectuar la recons-
trucción del inmueble que posee en la calle Arco. 

A don Amador Casellas Pallí para realizar la amplia-
ción de la finca urbana sita en la calle Padró n.° 44. 

A don Francisco Medir Gallart y don Julio Perxés 
Maura para la construcción de una vivienda en un solar 
sito en las calles Santa Marta y Carmelo. 

A doña Rosa Salgas de Perxés para efectuar la re-
forma del edificio de su propiedad sito en la calle 
Cervantes n.° 27. 

A don Gerardo Vincke Goll para la construcción de 
un edificio destinado a garaje y almacén en la calle 
Industria. 

Avionetas del "Rea l Aéreo C l u b " 

El Magnífico Ayuntamiento de esta Villa otorgó una 
Copa al " R e a l Aéreo Club de Barcelona-Sabadell, en su 
quinta prueba que organizó los días 11 y 12 del actual. 
Al pasar por Palamós las avionetas saludaron a la pobla-
ción con las vueltas de rigor. Felicitamos una vez más 
a nuestro buen amigo Don Juan Balcells, uno de los 
organizadores de esta Prueba, y le agradecemos sus 
atenciones y su afecto a Palamós. 

Reuniones de los Sres. Alcaldes del Litoral Gerundense 

En el salen de sesiones de esta Villa hubo una re-
unión convocada por el Consejero provincial del Mo-
vimiento y señor Alcalde de Castillo de Aro, de los 
Alcaldes y Jefes locales del Part ido Judicial de La 
Bisbal, pertenecientes a las poblaciones de la Costa 
Brava para t ra ta r de los cuantiosos daños producidos 
por los últimos temporales y elevar unas conclusiones 
al Gobierno para remediar estos males seguidamente. 
Con el mismo objeto se efectuó una reunicn de todos 
los Alcaldes de la Costa Brava en la que se presenta-
ron diversas e interesantes sugerencias que se estiman 
serán beneficiosas para nuestra Costa Brava. 
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A don Gastón Plana Font para edificar una vivienda 
en un solar de su propiedad sito en el Paseo 18 de 
Julio n.° 32. 

A doña Lucía Reguenal para la construcción de un 
almacén en un solar de su propiedad sito en la Avenida 
del Generalísimo. 

A don Miguel Planas Gafarot para construir un edi-
ficio en un solar sito en la calle Mn. Jacinto Verdaguer. 

A don José Ciurana Puig para edificar una vivienda 
en un solar de su propiedad sito en el paraje de 
La Fosca. 

A don Martín Ros Prim para la ampliación y reforma 
del inmueble sito en la Avenida de la Victoria n.° 28. 

A don Antonio Masó Vi lar para la construcción de 
una vivienda de Renta Limitada en la Avenida del 
Generalísimo. 

A don Andrés Lladó Conchs, vecino de Barcelona, 
para edificar una vivienda de Renta Limitada en la 
calle Montaner. 

A don Arcadio Pallí María , para la construcción de 
una vivienda de Renta Limitada en un solar sito en las 
calles Enrajolat y Cuartel. 

A doña Rosa Marca, para construir dos viviendas en 
un inmueble de su propiedad sito en la calle Hospital. 

A don Joaquín Vidal Vilallonga para la ampliación 
y reforma de la vivienda de su propiedad sita en 
La Fosca. 

A don Enrique Barrull Casals para construir una 
vivienda en la Cala Margarida. 

Otras licencias: A don Benito Morera Menció para 
la apertura de un establecimiento dedicado a la venta 
de librería, papelería y arte, en un local sito en la calle 
Nueva n.° 10. 

A don Alejandro Ramón Bosch para dedicarse al 
servicio público de coches, con una furgoneta marca 
D. K. W . recientemente adquirida, con parada en la 
calle José Antonio n.c ' 3 0 . 

Varios acuerdos: Adoptar las oportunas medidas al 
objeto de solicitar la ayuda oficial para los vecinos dam-
nificados a consecuencia de los daños ocasionados por la 
tromba de agua que descargó sobre esta localidad el día 
21 de Septiembre, en diversos lugares de la Vil la, espe-
cialmente en el barrio de San Juan. 

Otorgar una concesión administrativa por el plazo 
máxjmo de cincuenta años, a la Delegación Nacional del 
Frente de Juventudes, de un terreno sito en el Campo 
Municipal de Deportes. 

Aprobar el Padrón de contribuyentes sujetos al pago 
del arbitrio municipal sobre Inspección de Motores y 
Calderas y otros aparatos e Instalaciones Industriales y 
comerciales para el corriente ejercicio de 1959. 

Crear conforme propone la Comisión de Goberna-
ción, diez becas: Cinco de tres mil pesetas y las otras 
cinco de dos mil pesetas, para que puedan cursar los 
estudios respectivos de bachillerato y comercio en el 
Centro docente legalmente constituido "Vi l la de Palamós" 
de esta localidad, a cuyo efecto se faculta a la Alcaldía 
para que redacte las bases de la convocatoria y designe 
el Tribunal que ha de someter a la Corporación Muni-
cipal su fallo proponiendo las concesiones. 

Conceder una aportación de diez mil pesetas a la 
suscripción voluntaria de los vecinos de la playa de 
La Catifa, con destino a la construcción de un muro 
de contención en dicho paraje. 

Juzgado 

Movimiento demográfico que ha experimentado esta 
Vi l la durante el mes de Octubre. 

Nacimientos: 

Octubre 2 - Santiago Pagés Ferrer. 
5 - José Radresa Puig. 
9 - Luis Frou Cargol, Miguel Guirado Iruela. 

15 - José Andreu Martín, Nuria Alvarez Mar-
garit. 

16 - Josefa Aguilera Saavedra; 
17 - Florentina Bernabeu Oliver. 
30 - Francisca Fornós Vaca. 
31 - José Matavera Presas. 

Matrimonios: 
Octubre 7 - Martín Vencells Mola con Nuria Porro 

Corella y Alfonso Porro Corella con Fran-
cisca García Martín. 

8 - Juan Portas Prohias con Montserrat Reig 
Buxeda. 

9 - Evaristo Samarra Brull con Adelina Ruiz 
Mas. 

10 - Jaime Bonet Bañeras con Josefa Ponsa 
Fernando. 

15 - Enrique Ferrer Serrat con Montserrat Brull 
Pastó. 

17 - Enrique Val ls Comes con Luisa Márquez 
19 - Luis Grassot Bañeras con Victoria Sala 

Simón. 
26 - Salvador Xifró Reinés con Josefa Bofill 

Ribot. Agustín Mora Plaza con Josefa 
Fornés Costart. 

30 - Juan Juanals Ferrer con Pilar Domenech 
Torrentó. 

Defunciones: 
Octubre 7 - Joana Matas Danés, 75 años. 

11 - Rosa Costa Sánchez, 6 años. 
13 - Pilar Guell Sais 69 años. 
14 - José Cama Romaní, 73 años. 
22 - Carmen Bagué Juriol, 66 años. 
23 - Vicenta Linares Sallés, 78 años. 
30 - Carlos Molla Ramis, 69 años. 
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C O N S T R U C C I O N E S 

Plaza Caídos, 13 

( O S É C O R I S 

Construcciones 
y Reparaciones 

de Albañilería 

PALAMÓS 

onstrucciones 

TESTAR 
Calvo Sotelo, 16 P A L A M Ó S 

Café Pescadores 

T E L E F O N O 2 0 

PALAMÓS 

M A R I A DE C A D A Q U É S 
B O D E G A 

Teléfono 5 4 P A L A M Ó S 

Fonda MARINA 

Teléfono 137 PALAMÓS 

CALZADOS 

C. SARQUELLA 
ULTIMAS NOVEDADES 

Iglesia, 5 PALAMÓS 

J U A N S O L E R P A R E T A S 
C o n s t r u c c i ó n de M a q u i n a r i a - Espec ia l idad en la del c o r c h o 

Calvo Sotelo, 7 - Teléfono 83 P A L A M Ó S 

IMPRENTA 

Grassot 

Londres, 48 - PALAMÓS 

Teléfono 24 

F O T O A M A T E U R 

R e v e l a d o C o p i a s - Ampl iac iones 

C o n c e s i o n a r i o de las mejores marcas - L a b o r a t o r i o para el a f i c ionado 

M a y o r , 6 P A L A M Ó S 

A M A D E O C U A D R A D O 
p N T O R 

José Antonio, 109 P A L A M Ó S 

Mercería 

Novedades 
- — / / y u x h u ^ o c L ^ 

Mayor, 45 

Teléfono 167 

P A L A M Ó S 

M 
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Algo de lo que veremos 
Después de haber asistido a una sesión cinemato-

gráfica cualquiera y en la cual contamos siempre ver 
una buena película — y muchas veces no es así —, nos 
consolamos cuando al salir podemos contemplar las 
a t rayentes fotograf ías de las cintas a proyectar próxi -
mamen te y nos decimos que éstas sí vari a compla-
cernos. Ahora que poseemos las listas del nuevo ma-
terial para esta temporada, al ojearlas nos hemos re-
petido lo mismo que al ver las nuevas car te leras : 
aquí sí hab rán muy buenas películas. Y no hemos po-
dido resistir la tentación de, en nuest ro artículo de 
hoy, ci tar algunos de los t í tulos que nos parecen más 
atrayentes . 

El que parece puede ser un, máximo acontecimien-
to es Los Diez Mandamientos, de Cecil B. de Mille, con 
un gran repar to de pr imeras f iguras y más de 20.000 
extras; otro también puede serlo Guerra y Paz, la no-
vela de Tolstoi en un f i lm de King Vidor, protagoni-
zado por Audrey Hepburn, Henry Fonda y Mel Fe-
r re r ; Los hermanos Karamazov, en el que intervienen 
Yul Br inner y María Schell; La gata sobre el tejado 
de zinc, con Elizabeth Taylor; El diario de Ana Frank, 
con la nueva actriz Millie Perkins; ... y llegaron a Cor-
dura, con Rita Haywor th y Gary Cooper, quien t a m -
bién aparecerá en 10, calle Frederick, con Diana Var-
si; Horizontes de grandeza, con Jean Simmons, Char l -
ton Heston y Gregory Peck, al que veremos además 
en La hora final, con Ava Gardner ; La cima de los 
héroes y El vengador sin piedad, con Joan Collins. 
Veremos a Marión Brando en El baile de los malditos 
jun to a Montgomery Clift y en La casa de té de la 
Luna de Agosto, con Glen Ford y Machiko Kyo. Al 
galán Rock Hudson lo veremos en Adiós a las armas, 
nueva versión con Jenn i fe r Jones, Esta tierra es mía, 
con Jean Simmons y en Escrito sobre el viento, con 
Lauren Bacall. Ingrid Bergman aparecerá en El al-
bergue de la sexta felicidad, junto a Curd Ju rgens y 
en Indiscreta, con Gary Grant , y a éste lo veremos ade-
más en Con la muerte en los talones, con Eva Marie 
Saint, Una nurse para cuatro, con Sofía Loren y en 
Operación Pacífico, con Joan O'Brien. A Audrey Hep-
burn podremos también admirar la en Historia de una 
monja. De Al f red Hitchcock, el mago del suspense, le 
veremos dos películas protagonizadas por James Ste-
w a r t : El hombre que sabía demasiado y De entre los 

Una conferencia sobre danza 
Gene Kelly, actor, bailarín, Director y maestro de coreografía en la 

película Metro Goldwyn Mayer «Invitación al baile», explica a Luana 
Lee que en su nuevo film todo se expresa a través de la dauza, la música 
y la mímica, sin pronunciar una sola palabra en el curso de la hora y me-
dia que dura la proyección. 

muertos (Vértigo), con la bella Kim Novak. El Ruido 
y la Furia, con Yul Brinner , que tiene además v a -
rias cintas más. El discípulo del diablo, con t res p r i -
meras f iguras : Burt Lancaster, Kirk Douglas y Lau-
rence Olivier, además de Janette. Scott. Otro f i lm de 
Kirk Douglas : Intriga femenina, con Susan Hayward . 
Paul Muni, el gran actor largo t iempo no visto, apa-
recerá en Esclavo del deber. Del desaparecido Mario 
Lanza podremos ver Serenade, con Sara Montiel y 
Joan Fontaine.. . 

Son muchos los t í tulos anunciados, y ahora todos 
nos parecen una maravi l la , pero ya vendrá luego la 
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Sliirley Mac Laine 
La joven actriz, del día, SHIRLEY Mac LAINE 

que ha triunfado en *Some Carne Running», de Metro 
Goldwyn Mayer, junto a Fran!/ Sinatra y Dean Mar-
tin, por cuya labor obtuvo una mención de la Academia 
de Hollywood. 

(Fotos M. G. M.) 

desilusión cuando muchos de ellos hayan desfilado an-
te nuestros ojos. 

Y no queremos finalizar esta sección sin un pe-
queño comentario a los estrenos del último mes, que 
han sido solamente una docena. El más importante: 
Tú y Yo, finísima comedia interpretada por Cary 
Grant y Deborah Kerr. Luego: No hay tiempo para 
morir, odisea de unos evadidos de un campo de con-
centración en el desierto, con Víctor Mature. Una nue-
va versión de Los Miserables, con Jean Gabin en el 
papel de Jean Valjean. Ligeramente escarlata, film de 
gangsters con dos bellas actrices: Arlene Dahl y 
Rhonda Fleming, con John Payne. Tres cintas alema-
nas: El cielo difamado, El congreso se divierte y La 
ciudad de mis sueños, todas en Agfacolor. Y los cinco 
títulos restantes son Hombres y lobos, Rapsodia de 
sangre, El hijo del Dr. Jekyll, La rebelión de los Gla-
diadores y Su desconsolada esposa, divertida cinta es-
pañola con Conrado Sanmartín y Paco Martínez Soria. 

J. G. G. 

eteo^etocjia oca I 
Todo lo que se diga o escriba sobre el agua caída 

durante septiembre en nuestra área, será poco para 
dar idea de la realidad tormentosa registrada durante 
el referido período mensual. Con motivo de los lamen-
tables trastornos y pérdidas ocasionados por la adver-
sa meteorología septembrina, ya se ha detallado elo-
cuentemente en el momento oportuno y no es de esta 
sección el ocuparnos nuevamente de ello. Pero sí in-
sistiremos sobre la abundantísima agua caída, refle-
jando que fueron escasos los días "secos". Ahí queda 
corta aquella frase de "Llovió a cántaros", ya que me-
jor sería usar el término "diluviar" sin titubeos ni li-
mitación alguna. Al observar las anotaciones, vemos 
que los "días secos" fueron escasos, y menos los solea-
dos, porque la nubosidad — cuando no la incipiente y 
amenazadora tormenta muchas veces rota y desgarra-
da intencionadamente desde el campo —hizo acto de 
presencia casi diaria, e incluso, con una regularidad 
extraordinaria; a las mañanas soleadas correspondie-
ron tardes grises y amenazadoras, traducidas al final, 
en lluviosas, o viceversa. Debido a la abundancia de 
lluvia nos perdemos ante las profusas y repetidas me-
diciones pluviométricas; bástenos señalar como máxi-
ma, la referencia hecha en la crónica meteorológica de 
la prensa, al referirse a la jornada del 21, señalando 
que en nuestra Villa cayeron por la mañana 103 litros, 
ocasionando la inundación de la parte baja de la mis-
ma. La jornada del 21, y más exactamente de 8 a 12, 
cayeron ininterrumpidamente verdaderas cortinas de 
agua, completando la característica extraordinaria de 
septiembre que ha sorprendido por su aparatosidad y 
persistencia jamás visto ni recordada. 

La temperatura ha sido sin embargo muy dulce, 
dominando los vientos del SE, especialmente el "Xa-
loc", levantando en varias ocasiones marejada del mis-
mo cuadrante. 

El barómetro se mantuvo generalmente entre los 
755 y 760 m/m, siendo la más baja observada de 752 
en la mañana del 2 y tarde del 25. La más alta, de 
7C1'5 m/m, en la mañana del 22. 

ClRRUS 

Suscríbase a " P R O A " La Revista de Palamós 

\ 0 . r 
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Tortugadas jardines 

Sr. Director de PROA. 

El reparto de petróleo para uso doméstico 

Sr. Director de PROA. 
Palamós 

Muy Sr. mío: 
Como se sabe, en Palamós hay cuatro comercios faculta-

dos para vender el petróleo para uso doméstico. Esta forma 
de reparto resulta molestosa, pues hay vecinos del sector o 
barrio de San Juan que tienen que recoger el petróleo en el 
comercio de don Luis Cantó, y vecinos del barrio de La Pía-
nassa qu han de ir al comercio de doña Amada Giralt, del ba-
rrio de San Juan; así como también vecinos de la "Playa" 
tienen que ir a comprarlo en el comercio de don Mateo Dal-
mau; y vecinos del sector de los Colegios Nacionales tienen 
que trasladarse al comercio de don Ramón Vidal en la ca-
rretera de San Feliu. 

¿Por qué no pueden surtirse los vecinos en el comercio 
facultado para expendición de petróleo radicado en su barrio? 
No creemos que esta petición de los vecinos afectados sea 
problema irresoluble. 

Un asunto parecido de división de sectores del casco ur-
bano fué fácilmente resuelto por la Junta del Censo Electo-
ral y en aquellos tiempos los vecinos podían ir a votar en 
el local más próximo a su domicilio. 

No dudamos vernos atendidos, pues resulta muy molesto 
tener que transportar a mano los envases de petróleo en dis-
tancias a veces mayores de un kilómetro, pudiéndoJo ir a 
recoger acaso a una distancia irrisoria. 

Muy atentamente le saluda. — Un palamosense. 

Los baehes en la carretera de Gerona 

Sr. Director de PROA. 

Muy Sr. mío: 

El estado intransitable del firme de la carretera de Ge-
rona a Palamós — sector urbano de Palamós —, ocasiona 
enérgicas protestas no sólo de los sufridos vecinos de esta ca-
rretera, sino de los turistas extranjeros. Nos hemos entre-
tenido contando los baches que hay en el sector comprendi-
do entre el Café Arnau y la escalera del Peligro, es decir en 
unos 70 metros, suman los baches la respetable cantidad de 
147, de todas las formas y dimensiones. 

No cabe decir que para sortear estos baches, se tiene que 
circular por lo que había sido cuneta y en varios casos en-
cima las aceras. 

¿Hasta cuándo durará este estado de cosas? ¿Lo veremos 
solucionado este año? 

Muy atentamente le saluda. — Un perjudicado. 

Muy Sr. mío : 

Le ruego se sirva insertar en PROA lo siguiente: 
Son muchas las «tortugades» que están llenas de hierba 

que no sólo ajean él edificio sino que son causa de obstruc-
ción de la circulación de las aguas pluviales, siendo causa de 
que se vierta el agua so.bre las aceras, ocasionando a la larga 
el deterioro de dichas «tortugades», siendo un constante peli-
gro su probable derrumbamiento o caída para los transeúntes. 
¿No podría la Guardia Urbana invitar a los propietarios afec-
tados a efectuar la inmediata limpieza o reparación, en evita-
ción de posibles accidentes que todos lamentaríamos? 

Muy atentamente, le saluda. — X. 

De la afluencia turística 

Sr. Director de PROA. 

Muy Sr. mío: 

Leemos en la prensa que el Estado acaba de crear el 
Plan de Ordenación de la Costa del Sol con un presupuesto 
de 652.700.470 pesetas. No nos oponemos ni se opondrán los 
100.000 turistas que visitan aquella costa en la que dejan 
anualmente 300.000.000 de pesetas. 

En diferentes artículos y en estadísticas oficiales del Mi-
nisterio de Información y Turismo, vemos que esta provincia 
de Gerona en cuanto al número de hoteles es la primera de 
España, y por lo que hace referencia al número de habita-
ciones es la tercera a continuación de Madrid y Barcelona. 

Para dar una idea del número de personas que entran 
en esta provincia, damos a continuación unos datos de en-
tradas de vehículos y personas por las fronteras de Puig-
cerda, La Junquera 

Años 

y Port-Bou: 

Personas Vehículos 

1954 360.000 76.000 
1955 500.000 100.000 
1956 560.000 125.000 
1957 785.000 152.000 
1958 686.000 170.000 
1959 950.000 190.000 

Por lo que hace referencia a estas cifras podemos calcu-
lar que un 50 % visitan esta Costa Brava, dejando por con-
siguiente en el año 1958 más de 1.500.000.000 de pesetas, lo-
mando como base un gasto por persona de 3.000 pesetas, 
igual que se ha hecho en el caso de la Costa del Sol. 

Ante esta cifra de ingresos no dudamos que el Estado 
estudiará con el máximo interés todas cuantas propuestas en 
beneficio de esta Costa Brava se presentaron y acordaron los 
señores Alcaldes de la Costa Brava en la reunión que tuvo 
lugar el domingo día 18 del actual en el salón de sesiones 
del Ayuntamiento de esta Villa. 

En la espera de que sea un hecho lo que solicita toda la 
Costa Brava, queda de V. atto. s. s. — Un palamosense. 
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Félix Ribera e Hijos 

Consignatarios de buques 

Agentes de Aduanas 

A G E N T E S D E 

Y B A R R A Y C í a . - N A V I E R A A Z N A R 

K E L L E R U N E - I T A L I A 

E. N . E L C A N O 

I) G . N E P T U N - N E A S A 

S V E N > K A L L O Y D - R O B S L O M A N 

M Ü N T S H I P L I N E S - C A P O U N E 

Avda. Gral. Franco, 89 T e | ¿ f 0 n o s 4 y 98 

P A L A M 0 S Telegramas "FRIBtRA" 

TRANSPORTES J OLIVER 

Cervantes, 21 P A L A M O S Teléfono 1 7 5 

R e c a d e r o d i a r i o en a u t o - c a m i ó n 

d e s d e P a l a m ó s a las s i g u i e n t e s p o b l a c i o n e s i 

B A R C E L O N A 
Avda. Marqué» A r g e n t e r a , 2 5 

( F r e n t e Estac ión de Francia) 

T e l é f o n o s 2 2 37 66 y 22 94 35 

L A B I S B A L 

PALAFRUGELL 
Plaza Genera l í s imo, 1 

Teléfono 163 

S. F E L 1 U GUIXOLS 
Pedro C a l s H ambla Vidal , 15 

H e r m a n o s S i t jar , 21 T e l é f o n o 177 

Playa de la Fosca - San juan de Palamós - Vall-llóbrega 
Montrás - Calcila de Palafrugell - Llafranch - Tamariu 
Bagur - San Antonio de Calonge - Calonge - Playa de Aro 

Casti l lo de Aro - Santa Cristina - Llagosteta - Vidreras 

S a l i d a d i a r i a de B a r c e l o n a , a las d o s de la t a r d e 

R e c o g i d a y r e p a r t o a domic i l i o 

de t o d a c l a s e de e n c a r g o s , b u l t o s y e q u i p a j e s 

MANUFACTURAS DE CORCHO 

A R M S T R O N G , S . A . 

TODOS LOS PRODUCTOS DEL CORCHO 

P A L A M Ó S 
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